
yífjPvl 

RUA PEDRO ESTEVÃO DE SIQUEIRA 

Decreto n2 5210 de 23-08-1977 

Formada pela rua 28 da Nova Campinas 

Início na avenida Dr. Hermas Braga 

Término na rua Maria Conceição Franco Andrade 

líova Campinas 

OBs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado n2 14.216 de 08-06-1977. 

PEDRO ESTEVÃO DE SIQUEIRA 

Pedro Estevam de Siqueira nasceu em Jundiaí, neste Estado, 

em 24-aBril-l890 e faleceu em Campinas em 21-maio-1977. Era filho de 

Laureano José de Siqueira e Virginia Maria de Siqueira e foi casado 

com Ezilda Morais de Siqueira, deixando oito filhos. Mudanào-se para 

Campinas, no dia 07-Dulho-1909 ingressou no Banco do Comércio e Indús 

tria de São Paulo. Galgou, por merecimento, todos os postos, até o de 

Gerente Regional, desempenhando escrupulosamente suas funções. Pelo a 

mor que dedicava àquele estabelecimento bancário, não quiz se aposen- 

tar, após uma carreira de 68 anos, no. mesmo Banco, na mesma agencia,a 

do Largo do Rosário, coração de Campinas. Homenageando à memória de um 

cidadão íntegro, funcionário emérito, simbolo de sua classe, a direção 

do estabelecimento bancário fez inaugurar em 27-outubro-1978, no mesmo 

lugar da agência campineira da rua General Osório, no Largo do Rosário, 

moderno edifício para sua agência, que recebeu o nome "Pedro Estevam de 

Siqueira". Religioso, pertenceu à Irmandade do Santíssimo Sacramento da 

Catedral de Campinas, para a qual muito trabalhou, como também ao Tem- 

plo Votivo. Dedicou longos anos de trabalhos voluntários à instituições 

de caridade, como o Asilo dos Inválidos e Santa Casa de Misericórdia. 

Foi durante sua existência, alvo de inúmeras homenagens e distinções, 

salientando-se o título de cidadão campineiro, outorgado pela Câmara 

Municipal, a "Medalha Carlos Gomes", pela Sociedade de Cultura, Ensi- 

no e Artes e o diploma de Honra ao Mérito" pela "Caravana da Amizade". 
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DECRETO N.o 5210, DE 23 DE AGOSTO DE 1977 

Dá denominação a uma via pública da cidade de Campinas^ 

1 O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições qúe 
jüie são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Complemen- 
tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica dos Mu- 
nicípios, ■ . 

. .DECRETA: ; " l: 

Artigo l.o — Fica denominada Rua PEDRO ESTEVÃO DE SI- 
QUEIRA a Rua 28, situada na Nova Campinas, com início na Av. Dr. 
jHermas Braga e término na Rua Maria• Conceição Franco de Andrade.- 

_ Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. i 

.PAÇO MUNICIPAL, 23 de agosto de 1977. " í 

• DR. FRANCISCO AMARAL . . - 
. . - Prefeito do Município de Campinas f • ^ j. 

;; ; ' dr. ralph tórtima stettinger • j 
Secretário dos Negócios Jurídicos ' • - F * .... • !. 

. ENG.O AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO [. 
• Secretário de Obras e Serviços Públicos | 

f- 
Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos — Consultoria Téc-! 

nico-LégisIativa da Consultoria Jurídica —, com os elementos constantes; 
,|do protocolado n.o. 14.216, de 8 de junho de 1.977, e publicado no De-; 
parlamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 23 de agosto de 
1977.    - -- : -■. — - • . .■ i* ' . i 

DR, GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE • * 
Chefe do Gabinete do Prefeito.- 
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Domingo, 22 de maio de 1977 

Uma vida exemplar: Sepultado 

ontem Pedro Estevão de Siqueira 

: IV i1 

I X. ^ 
f.W 

ff r---í,' ' 
- 

llÉlilii 
■■■i 
■iiilaili 

WÊÈÊtÊl 

Pedro Estevão de Siqueira- 

Foi com grande pesar que o "CORREIO POPULAR" 
registrou ontem, a notícia do falecimento do sr. Pedro Es- 
tevão de Siqueira, prestante cidadão, que, durante 67 anos 
foi funcionário exemplar do Banco Comercio & Indústria, 
onde galgou todas as posições, sempre cercado pela sim- 
patia e apreço de todos os seus colegas, desde os mais gra- 
duados aos mais humildes. ; 
 5Ê.dro Estevão de Siqueira era um grande amigo do 
CORREIO POPULAR" e de todos que militavam nesta 

folha, progenitor, aliás, da nossa colega Célia Farjallat 
Siqueira, que é a responsável pela secção "Educação" 
Quando a "Caravana da Amizade", por interdmédio dó 
seu presidente, José Barbosa Pupo, solicitou que este jor- 
nal indicase um cidadão campineiro exemplar, digno de 
receber uma honrosa liürea conferida por aquela entidade 

;de S. Paulo, não_ vacilamos um instante sequer, indicando 
o nome do falecido, que, por sinal, recebeu o prêmio no 

[próprio interior do Banco, na sua mesa de trabalho, com 
a presença, inclusive dos funcionários associando-se, assim, 
a essa justa homenagem, que ele recebeu com sua natu- 
ral modéstia. 

Falecendo com 87 anos de idade, Pedro Estevão de SL 
queira, até há poucos meses, se encontrava em atividade, 
— por livre e expontânea vontade — naquele Banco, que 
viu crescer e prosperar, dando' um admirável exemplo de 
aJn°r,ao trabalho, de honradez, de dignidade humana, 
chefe de uma família das mais conceituadas, com os seus 
descendentes honrando o seu nome, nas diversas áreas èm 
que desempenham suas atividades. 

O sepultamento do sr. Pedro Estevão de Siqueira " foi 
realizado ontem à tarde, saindo o feretro do necrotério 
municipal para o Cemitério da Saudade, e sepultado em ja- 
zigo perpetuo da família. A Associação Campineira de 
Imprensa se fez representar por dois diretores. Francisco 
Soares e Braullo Mendes Nogueira, transmitindo o pesar 

'de Carlos Tontoli, presidente da entidade. Diretores do 
;Banco Comercio & Indústria e figuras- representativas de 
todas as classes sociais, acompanharam o feretro de Pedro 

i Estevão de Siqueira, cujo nome deve ser perpetuado numa 
rua da cidade que ele tanto amou e dignificou. É a suges- 

jtãooque-rjfazemosíàiComissão de Nomenclatura das ruas da 
cidade, num gesto de comovida lembrança à memória do 
extinto. 
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— TRAyCS BIOGRÁFICOS DO SR* PEDRO KSTS/AH -DE SIQUEIRA 

Nasceu em Jundiaí, em'24 de abril de 1890 * filho de 

Laureano José de Siqueira e de Dona Virginia Maria de ^iqueira* 

Mudando-se para Campinas^, ingressou no Banco do Comercio e 

s Industria de S. Paulo, onde galgou , por merecimento, todos os pos- 

tos, até o de Gerente Regional . Nao quis se aposentar , embora ti— 

(^jesse trabalhado 69 anos, sem interrupção , pelo grande amor que de- 

dicava a empresa* 

\ 
Profundamente religioso , pertencia a Irmandade do SS. 

Sacramento, e trabalhou muito em prol da Catedral e ào Templo Votivo» 

Dadicru longos anos de serviços voluntários a instituições cie 

f v ^ 
caridade, como ao Asilo dos Inválidos, a Santa Cas" o a Maternidade 

de Campina.' 

Sua prcverbial integridade, devotomento q familia, é 

cidade e ao proxino e otimismo fiseram-no respeitado o querido. 

~ aixou viúva , Dona Ezilda Morais de Siqueira, oito filhos, vxnve 

o um netos e onze bisnetos. 

Recebeu o titulo de cidadão campineiro , que lhe foi ou _ 

torgado pela Gamara Municipal de Campinas , e varias distinções, como 

"Medalha Carlos Gomes , pela Sociedade de Cultura, Ensino e Artes, 

e Diploma de Honra ao Mérito pela "Caravana da Amizade . 

Faleceu no dia 21 de maio de 1977 » ua paz do Senhor* 
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Repsi-asíe m Assembléia morfs do1 

j sr. s 0u-t0 fisvcvnin G3 Sfri^gírcj ■ 

! wer-ío do^Dop^indo^-^n^icrpf^ P-blirou rcqueri- 
: consier^do Ata voto dê píír £io 
| /'^f^ovam do Siqueira, -no^es Krmos. " 0 00 Sr- 

| pinas, "o SonhorCpcdron0E^ncrvan "de "V'"'^0 de "3ín- 

■ , Te\ e u:r,a vida dedicada ao tr-bsISn *■■-* -i- 
; homens e-a Campinas, onde viveu v-V.v " Japjha- a°s' 

sua vida. • • • ' A J\cui Pr"-icar::cnte, toda - ^ 
Campineiro, cor tftuln i „ 

! r.a ü^nicjpal. Gerente do"Banco do Cn--^ pela p.3™3' 
. co i-ftaco de São Paulo, onde :r?V?hS f'í onõ-C Jn.dus\ria 

trou a aceser.tar-5'- devi-o ao o-^or' ? n:i0 c-he- ■ 
: na] emnrtsa. Pedro Bsievam de S:a"^'- ^ 3 

"'ÍVr* f'0•T."^, dos homens e deixo-" uma'" '4~''C:01! ,8 " 
' ^?Jsúa0SSrál-S ^ há'"eífpeCper-.= 

Asilo cr; Iválid- a Car-Vr ' - "'-^as. o 
ternidade de_ Campinas " e a Ms. 

«^'•*-r^l3j2 SiCíJti^T: CP^ — ic 
por ruas tradições" e seus ine-^ e^P"^' 'Z;0e f?ssa

t
{errx 

e nos também o estamos "" "--o. es. cs.a enlutada 
Deixou ono íilhos dotados de crar.de c-"'—-= ^ . 

ouaus 9estacamos o Dr. Keuo Vr--M d. eAtre 05 

rcior da Pacuidaric de Dheho £'!uc ^ C^-?" DÍ* 
Proseisors Celsa Sio"-^!-^ .r <-°..tp.i.as e a 
•'Cortejo Popular-,TkdntêAís^ètos Jor"-Ii?!s do 

"* tíinCn CIZCr Cí** ^Hf" -n TT-i-»» « 
pautou seus atos sié os c"~--AVA? Zl*"" T™ oc 5içue:ra 

• coerência com o seu cagado 'e"V-'-'V'"^1"05 e-T 
ieames. íoi bela e eleV-n-p A_.' "d Çue ho.se pran- 
« rua vida. ^ ' ' "'0 e e,t*£snte íoi toda 

Bestes termos e diante destas ccn^deracões 
neoueremos, nos termos re^m-r*-"1* ■ ' . 

na ata ae nosso tr-b-thns * , ,£'.' " *'•• ■--'a consignsoo 
.lo falecimento do Ke Sc™ o-^Pc-ro^-^ ^ ■ 
cueira. dando-se ciênc:- df,--V °' rstevam ae Si- 
Êxma. Família nad; scundí^n^^5t^a Ísst* • 
íssorass de Siouesra, residente à rua'LT--r.>i" ' ar".xích"0 • 
267, na cidade de Campinas Bovass, n.o ! 

Sala das Sessões, em 25-5-7. r- • 
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O ^omerda Pedro t Este- , „ 
:■ vam de i Siqueira f- vai' íigj;-«àíb 
i rar, >."-partir/de» hoje)--^6m."* - . « 
-''um da -modernor~edifício 1 3 
*; bancário- : do ' COMIND., . i 
/• bem no- coração-:daícidade/ v, | 
MÉ 'a'justa-'homenagem--à - 1 
" memória 1 de >■* -um' cidadão| 
integro; - ..funcionário^ ;emó- - _ 
rita, símbolo de" sua «cias* .! 

i S6. / - , «*■» "r,—? +• . >. » ^ 

: Naquele: dia,': 7-ide : julho 
■. de 1909-,-'um-,rapaz--" tímido, *' 

aloirado-e -magro,.? PedrOr 
- começou' a.-',trabalhar na* 
• Agência* do Banco,* ncr^Ear- r." 
; go- da^Bosárioí-Cujo "ígeren- 
[ te era. entãaií Mário v^Este- <- -. 
vam dé Siqueira^„seíi, pri- -> 
mol * Desempenhou-escru- - . 

•. pulosamente • suas- funções;-;"» *• 
fez seu trabalho», sem ima- " 

" ginary 'Jtalvez,- què^tf aquele, 
seria o*7primeiro" dia de 
uma carreira ininterrupta - 

'de quase- sessenta - e-oito , ' 
anos, na mesmo- Banca r e 

.na mesma-Praça. . 
Ai cidade - foi * crescendo, e 1 

adquirindo.»nova , feição.. ' 
O progresso' alargou ruas, 

. ergueu novos prédios,- * mo- ; 
vimentou -praças, * modifi- . 
cou-*' -hábitos, introduziu-* 

.modas,~E o .bancário-Pa-2 
dro,Estevamr-sde Siqueira l 

, foi. galgando,-; por esforço 
e merecimento, todos os " 
postos.-..O * escnturário - 
dos-primeiros? tempos?^ 
transformou-se emr subge-f-' 
rente,-- - Gerente,' * Gerente * 

. Distntalf-e-.por fim,.Geren. J' 
te Regionais «Conservando.!» 
os mesmos «traços de cará-"' 7. 
ter e;inalteráveLrvlinha, de"r 

. conduta;' soube^^contudoí- 
adptar-se -aos»'- novos- tem->^ _* 
pos^z/acompanhandoOcu- - 
tros -processos de v .traba* >V- 
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MEMORIADE 
.rra..* rn'., v '.v 

il: DESIQUEIRA 

fp-va 

lho.," Octogenário,yrjdpdh,*. wadma-,de tudo;/a^homem^;esmolas,íconsçlhps .e^orien^ 
7 procuravam atualizam}«£eusí^Hom;*dotado de' percepção eá - "- taçãq^d' A £, V 

fazia cursostde especializa^ drotEstevam de Siqudra;-*;V-ilhar4todos? *" fazem^parte;: 
ção.. (fj T7.i 4,*.,distinções-numerosaa o; ti-.-- f*do continenteiKumâiíò^-Súaj 

-Talver^os^ítóços^maisVVhdaí^íuncionário emêritotl^i7.famüii@nümerosa,k'èòstkinif-.1 
nítidor dé.sua'atividade a.'''homenagem da.Direto-^, -/gos foram:os.'liames.que o» 

» ' ria7ria*f>mnrpKa; e dos.cole-.í-,-,:r. .Dreínderam,'a este'Continen-Vl 


